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Resumo
O experimento foi realizado no Campus IV da Universidade
Federal da Paraíba, Bananeiras - PB com o objetivo de avaliar as
características morfológicas e volumétricas do estômago de caprinos
submetidos a diferentes períodos de aleitamento. Foram utilizados
42 caprinos mestiços de raça Alpina, sendo 21 fêmeas e 21 machos
inteiros, distribuídos em três tratamentos com 14 animais: T1-
desmame aos 56, T2- desmame aos 70 e T3- desmame aos 84 dias
de idade. A dieta líquida fornecida até 35 dias de idade foi 1 litro
de leite de cabra, dividido em duas mamadas e, após este período,
passou a ser fornecida a mesma quantidade em uma mamada, à
tarde. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualisado com 7 repetições, em esquema fatorial 3x2, com os
fatores época de desmame e sexo (macho e fêmea). As médias de
pesos para os respectivos tratamentos aos 182 dias de idade foram:
T1= 19,3b, T2= 20,3ab e T3= 21,4a kg. Na avaliação dos pré-
estômagos verificou-se um maior desenvolvimento do rúmen para
os animais desmamados aos 56 dias, com papilas mais espessas,







Ao nascerem, os caprinos e ovinos
apresentam os pré-estômagos afuncionais, pois
não ocorre nenhum processo fermentativo no
rúmen, por ainda não existir população
microbiana. Nessa fase, os recém-nascidos
dependem exclusivamente da dieta líquida para
satisfazer às suas necessidades vitais.
O abomaso e o intestino delgado dos
cabritos são órgãos importantes durante os
primeiros estágios da alimentação láctea. Com
a mudança de pré-ruminante para ruminante,
o rúmen, retículo e o intestino grosso
desenvolvem-se mais rapidamente do que o
abomaso e o intestino delgado.1 Com o seu
desenvolvimento, o caprino jovem começa
apresentar mudanças anátomo-fisiológicas no
aparelho digestivo, caracterizando assim a fase
de transição de pré-ruminante para ruminante,
fato que está relacionado com o povoamento
de microrganismos como as bactérias.2 O
desenvolvimento da população microbiana do
rúmen dos cabritos nunca ocorre antes da
terceira semana de vida.3
O desenvolvimento das papilas
ruminais é influenciado pela presença de ácidos
graxos voláteis durante a fermentação dos
carboidratos4 indicando que a ingestão de
volumosos e concentrados é o agente mais
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Materiais e Métodos
O experimento foi realizado no
Campus IV da UFPB, situado no Município
de Bananeiras - Estado da Paraíba, Brasil.
Foram utilizados 42 cabritos mestiços de
raças Alpinas, sendo 21 fêmeas e 21 machos
inteiros que após o desaleitamento foram
vermifugados e receberam 1 ml de vitamina
ADE.
Os tratamentos foram constituídos em
função dos diferentes períodos de
aleitamento, compostos por três grupos de
14 animais (07 machos e 07 fêmeas),
importante no desenvolvimento funcional do
rúmen. Ademais, se o cabrito permanecer sob
dieta líquida por tempo prolongado, pode
retardar o desenvolvimento do rúmen e das
papilas.5
O consumo de alimentos sólidos
promove mudanças anatômicas, fisiológicas e
metabólicas no trato dos ruminantes jovens,
podendo ser aceleradas ou retardadas de acordo
com o regime alimentar que estão submetidos
os animais.6
Brownlee7 já mostrava que os alimentos
sólidos são necessários para o desenvolvimento
normal dos pré-estômagos de bezerros,
observando que vários alimentos sólidos
produziram diferentes graus de
desenvolvimento das papilas ruminais.
Atualmente, esta hipótese está comprovada;
cabendo ao nutricionista decidir sobre a
velocidade na qual ocorrerá a inversão dos
valores entre os dois primeiros e os dois últimos
compartimentos gástricos.
O fornecimento da dieta líquida, em
grande quantidade ou à vontade, acelera o
crescimento do animal, retardando a ingestão
de alimentos sólidos e, conseqüentemente, as
mudanças anátomo-fisiológicas e metabólicas
do seu trato digestivo.8 Em cabritos recém-
nascidos, o rúmen e o retículo ocupam cerca
de 30%, enquanto o omaso e abomaso ocupam
70% do volume total dos pré-estômagos.2
Em animais consumindo apenas leite,
não se observa aumento no desenvolvimento
das papilas do rúmen, enquanto nos animais
alimentados com dieta volumosa e concentrada
além do leite, verifica-se maior tamanho das
papilas ruminais, mostrando que é a
composição do alimento, e não a idade do
animal, o principal fator que concorre no
desenvolvimento das papilas ruminais.9
As transformações na mucosa do
retículo-rúmen, em decorrência da dieta, podem
ser observadas macroscopicamente na
coloração e no tamanho das papilas. Nesse
processo de desenvolvimento, são afetadas,
notadamente, três entidades estruturais distintas:
a capacidade, a mucosa e a musculatura.
Enquanto a fibra da dieta parece estimular a
capacidade do rúmen-retículo e a musculatura,
os ácidos graxos voláteis (AGVs), resultantes
da fermentação microbiana do rúmen
estimulam, de forma diferente, o
desenvolvimento da mucosa.10,11
Trabalhando com cabritos, Wardrop 12
demonstrou que embora os pesos dos pré-
estômagos fossem retardados pela alimentação
prolongada de leite, as mudanças histológicas
normais ainda prosseguiriam no rúmen-retículo.
Ademais, o omaso permanece num estado
juvenil até que o alimento sólido seja fornecido.
Diversos sistemas de aleitamento
artificial são recomendados para cabritos,
ocorrendo variações no tipo, na quantidade,
freqüência e no período de fornecimento da
dieta líquida.13 Esses períodos de 35 a 90 dias
estão relacionados à oferta e à qualidade dos
alimentos sólidos e o conseqüente desempenho
dos cabritos. Nesse contexto, ressalta-se a
importância do desaleitamento precoce, com
vistas ao incremento da produção de carne a
custos reduzidos, bem como a antecipação da
ingestão de alimentos sólidos que favorece o
desenvolvimento dos pré-estômagos do animal.
A avaliação do desenvolvimento
anátomo-funcional do rúmen de cabritos em
função dos sistemas de aleitamentos atualmente
adotados no Brasil, torna-se imprescindível para
otimização dos sistemas de manejo empregados
na atividade. Diante disso, este trabalho teve o
objetivo de avaliar as características
morfológicas e volumétricas do estômago de
caprinos submetidos a diferentes períodos de
aleitamentos.
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conforme descrição a seguir: (T1) desmame
aos 56 dias de idade; (T2) desmame aos 70
dias de idade e (T3) desmame aos 84 dias
de idade. O delineamento experimental
utilizado foi inteiramente casualizado com
7 repetições, em esquema fatorial 3x2, com
os fatores desmame (aos 56, 70 e 84 dias) e
sexo (macho e fêmea).
Ao nascerem, os cabritos foram
separados das mães e conduzidos ao
cabriteiro para a ingestão do colostro,
durante três dias, em mamadeiras
individuais. A identificação foi realizada
individualmente, utilizando-se brincos
apropriados e os cabritos foram distribuídos
em grupos experimentais, de acordo com a
idade e pesos semelhantes.
Os cabritos foram aleitados com leite
de cabra fornecido às 7 e 16 horas,
obedecendo o seguinte esquema: colostro à
vontade até os 3 dias; dos 4 aos 35 dias, 1
litro dividido pela manhã e à tarde e dos36
aos 84 dias, 1 litro apenas à tarde.
Durante a fase experimental, os
cabritos foram alimentados com capim
elefante, da variedade Cameron (Pennisetum
purpureum Schun), em forma de feno triturado
em partículas de 3 cm, e ração concentrada
do tipo comercial. O volumoso e o
concentrado foram fornecidos aos animais
a partir dos sete dias de vida, em
comedouros separados, sendo que o
volumoso foi fornecido “ad libitum”, no
início da manhã e no final da tarde, enquanto
o concentrado foi fornecido “ad libitum”,
até 13a semana e após essa fase, limitou-se
o consumo em 400g/animal/dia.
A composição química do volumoso
e do concentrado fornecidos aos animais foi
realizada seguindo-se a metodologia descrita
por Silva14, cujos resultados encontram-se
na tabela 1. As sobras do volumoso e do
concentrado foram previamente retiradas e
pesadas, como forma de avaliar o consumo
diário dos grupos.
Para a avaliação do desenvolvimento
dos pré-estômagos, os animais foram
abatidos, após jejum prévio de 24 horas, aos
56, 70, 84 e 182 dias de idade. Os
compartimentos foram dissecados,
separados, pesados e no seu interior injetado
água, para determinação do volume,
conforme a metodologia descrita por
McGivin et al.
Os pré-estômagos foram
previamente identificados e retirados
fragmentos de aproximadamente 1 cm2,
destinados aos estudos histológicos de
acordo com a metodologia preconizada por
Masson.15 Para determinar o tamanho das
papilas ruminais, a medição foi feita com
auxílio de um paquímetro, após sua fixação
no líquido de Bouin.
Para determinação do pH no líquido
ruminal, foram coletadas quatro amostras
por tratamento nas idades de 56, 70, 84, e150
dias. A coleta foi realizada com uma sonda
esofageana acoplada em uma pistola
dosificadora. Após a coleta, o líquido foi
filtrado e, imediatamente, submetido à leitura
com o auxílio de um peagâmetro.
Os dados obtidos de peso e ganho
em peso foram analisados utilizando-se o
programa Statistical Analysis System.16 As
médias obtidas foram comparadas pelo teste




O desempenho médio dos cabritos
durante o aleitamento, apresenta-se na tabela
2. A média de peso vivo dos cabritos ao
nascimento, foi de 2,8 kg, semelhante à
média obtida por Costa et al.17 Considerando-
se o peso vivo dos cabritos como fator
preponderante para se estabelecer o
desmame, observou-se que os animais, aos
56 dias de idade, apresentavam peso médio
igual ou superior a 10,0 kg, demonstrando
a viabilidade do desmame a partir desta fase
da vida.
O aleitamento até os 56 dias de idade
proporcionou um desenvolvimento
satisfatório aos animais. Nessa idade, os
animais atingiram peso médio equivalente a
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Tabela 1
Composição química da dieta sólida fornecida aos animais experimentais com base na matéria seca. Bananeiras, PB. 2003
Tabela 2
Médias de pesos (Kg) por tratamentos e coeficiente de variação (CV) dos cabritos de acordo com as fases de aleitamento. Bananeiras,
PB. 2003
Tabela 3
Peso médio e representação percentual dos compartimentos estomacais de cabritos em função do tratamento e da época de abate.
Bananeiras, PB. 2003
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3,7 vezes o seu peso ao nascimento, superior
a referência de 2,5 vezes estabelecida por
Sanches18 e Morand-Fehr et al.3, como o ideal
para realização do desmame.
Comparando-se o peso médio dos
cabritos aos 84 dias, observou-se que os
animais pertencentes aos dos tratamentos 2
e 3 apresentaram maior peso médio em
relação aos animais do tratamento 1. Este
fato pode ser justificado pela fase de
aleitamento mais curta, a qual foram
submetidos os animais desse tratamento.
Aos 182 dias de idade os animais
desaleitados aos 56 e 70 dias apresentaram
desempenho semelhantes. Analisando-se a
média geral no ganho em peso dos animais, do
nascimento aos 182 dias de idade, verificou-se
que os animais do Tratamento 3 obtiveram um
ganho em peso superior (P<0,05) aos animais
dos tratamentos 1 e 2. Entretanto, é importante
ressaltar que a superioridade do ganho em peso,
para os animais desse tratamento, deve-se ao
fornecimento prolongado da dieta líquida, o que
eleva os custos da produção deste sistema, além
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Figura 1
Fotomicrografia demonstrando a duplicação e o tamanho das papilas ruminais de cabritos desaleitados aos 56 dias e abatidos aos
70 dias (a) e 84 dias (b). Bananeiras, PB. 2003
Figura 2
Abomaso de cabritos submetidos a diferentes períodos de aleitamento e abatidos aos 84 dias de idade. Bananeiras, PB. 2003
de retardar a ingestão da dieta sólida,
comprometendo o desenvolvimento dos pré-
estômagos.
Características micro e macroscópicas do rúmen
Na avaliação histológica da mucosa do
rúmen dos animais desaleitados aos 56 dias
de idade e abatidos aos 70 dias, em alguns
campos microscópicos, apresentaram
duplicação de papilas (Figura 1) bem definidas
que em outras vezes elas se coalecem.
Nesses mesmos animais, quando
abatidos aos 84 dias de idade, notou-se um
maior desenvolvimento das papilas e uma
camada muscular mais espessa, denotando
amadurecimento do epitélio, com papilas
ruminais mais alongadas.
Para os animais desaleitados abatidos
aos 70 e 84 dias (T2 e T3), verificou-se que as
papilas ruminais eram constituídas por uma
camada córnea espessa de células aplainadas e
encurtadas, apresentando características
histológicas do rúmen que denotavam um
atraso no desenvolvimento deste órgão,
quando comparados aos animais desaleitados
aos 56 dias e abatidos também aos 84 dias de
idade.
Analisando-se macroscopicamente o
tamanho e a coloração das papilas ruminais,
observou-se um maior tamanho para os
animais desaleitados aos 56 dias, quando
abatidos aos 70 e 84 dias, com média de 3,5
e 4,7 mm, respectivamente e a coloração
apresentava-se marrom acinzentado. Para os
animais desaleitados aos 70 e 84 dias, o
tamanho médio das papilas foi 3,2 e 3,1 mm,
respectivamente, com coloração marrom
escura e marrom clara, na mesma ordem.
Constatou-se um maior
Costa, R. G. et al.
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Tabela 5
pH médio no líquido ruminal de caprinos em diferentes idades em função do tratamento. Bananeiras, PB. 2003
Tabela 4
Volume médio e percentagem de compartimentos estomacais de cabritos em função do tratamento e da época de abate. Bananeiras, PB,2003
desenvolvimento do rúmen, tanto micro
quanto macroscopicamente para os animais
desaleitados aos 56 dias de vida, em relação
aos animais dos demais tratamentos. Esses
resultados ressaltam a importância da ingestão
de alimentos sólidos para o desenvolvimento
das papilas do rúmen. Barros et al.19
observaram, também, que a ingestão da dieta
sólida estimulou tanto o desenvolvimento do
estômago quanto da mucosa deste órgão.
Campos6 trabalhando com bezerros
e Mgasa et al.4, com cabritos, observaram que
a ingestão de volumosos e de concentrados
proporcionou um maior desenvolvimento
funcional dos pré-estômagos. Por outro lado,
se o cabrito permanecer por fases
prolongadas com dieta líquida pode retardar
o desenvolvimento do rúmen e das papilas,
o que se torna antieconômico para o produtor
de leite, visto que o caprino, como ruminante,
pode utilizar alimentos menos nobres mais
cedo e ter um crescimento satisfatório.
Peso e volumetria dos pré-estômagos
De acordo com os resultados
apresentados na tabela 3, observa-se que os
animais desaleitados aos 56 dias de idade (T1),
abatidos aos 70, 84 e 182 dias idade,
apresentaram um percentual de peso
ligeiramente superior para o rúmen e inferior
para o abomaso, em relação aos animais dos
demais tratamentos abatidos nessas mesmas
idades.
Estes percentuais de pesos para o rúmen
e abomaso, verificados para os animais
desaleitados aos 56 dias de idade, podem ser
justificados pela retirada da dieta líquida mais
precoce, o que favoreceu a um maior
desenvolvimento e funcionamento do rúmen
e, conseqüentemente, redução do abomaso.
Segundo Wardrop12, estes valores podem ser
modificados em função da dieta fornecida.
Animais submetidos à dieta líquida, por longo
período, retardam o desenvolvimento do rúmen
e o abomaso permanece em estado juvenil
De acordo com resultados da tabela
4, observa-se que os animais desaleitados aos
56 dias idade e abatidos aos 70, 84 e 182 dias
de idade, apresentaram um percentual
volumétrico superior para o rúmen e inferior
para o abomaso (Figura 2) em relação àqueles
animais na mesma idade, dos demais
tratamentos.
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Esses resultados indicam que o
desaleitamento aos 56 dias de idade promoveu
um maior desenvolvimento volumétrico do
rúmen e uma redução do abomaso, devido
ao aumento do consumo de concentrado e
volumoso, favorecendo ao povoamento da
população microbiana e a fase de transição
de pré-ruminante para ruminante.
Observou-se que os animais
desaleitados aos 70 e 84 dias e abatidos nessa
mesma idade (T2 e T3), respectivamente,
apresentaram menor percentual volumétrico
do rúmen e maior do abomaso, em relação
aos animais desaleitados aos 56 dias de idade,
com essa mesma idade. Este fato atribui-se
às fases prolongadas de aleitamentos, as
quais estes animais foram submetidos
Os resultados encontrados para os
animais de todos os tratamentos, aos 182
dias de idade, divergem dos dados obtidos
por Sisson e Gressman20 em que para
caprinos e ovinos adultos estes
compartimentos representam cerca de 71 %
para o rúmen; 8 % para o retículo, 2% para
o omaso e 19 % para o abomaso.
Avaliação do pH do líquido ruminal
Analisando-se os dados da tabela 5,
observa-se que os valores médios de pH no
líquido ruminal foram aumentando com a
evolução da idade e com o consumo da dieta
sólida, verificando-se que os valores mais
elevados durante as fases de aleitamento foram
para os animais dos T2 e T3. Esses resultados
divergem dos encontrados por Roy21, que
trabalhando com aleitamento de bezerros,
observou um pH baixo no líquido ruminal,
durante o aleitamento, atribuindo este fato ao
aumento na produção de ácido láctico.
Após as fases de aleitamento, observou-
se um aumento do pH no líquido ruminal,
possivelmente, justificado pelo aumento do
consumo de matéria seca que contribui para
uma maior produção de saliva. Bryant e Small,
1960 apud Garcia22, estudaram as variações
de pH no líquido ruminal e concluíram que
da 1ª a 13ª semanas de idade, há tendência do
pH ser ácido, observando também que há uma
correlação entre o elevado consumo de
concentrados nessas semanas e a acidez do
rúmen de bezerros.
Conclusões
O desaleitamento aos 56 dias de
idade proporcionou desenvolvimento
satisfatório aos cabritos;
Os animais submetidos ao
desaleitamento aos 84 dias de idade
apresentaram ganho em peso superior aos
animais dos demais tratamentos, embora
deva ser considerado o maior consumo de
leite desses animais;
Os animais desaleitados aos 56 dias
de idade apresentaram maior percentual
volumétrico e de peso para o rúmen e menor
para o abomaso, bem como maior
desenvolvimento das papilas e da camada
muscular do epitélio ruminal do que os
animais desaleitados mais tardiamente.
Abstract
The experiment was carried out at the Campus IV of  the UFPB
aiming at evaluating the morphological and volumetrics features
of  the stomach of  goats. To study the effects of  different periods
of  milk feeding, 42 alpine crossbred (21 males an females) were
used and distributed in three treatments: T1-weaning at 56 days
old; T2-weaning at 70 and T3-weaning at 84 days old. The liquid
supplied to 35 days old was milk goat’s at a sucking in the afternoon.
The animals (males) to were killed evaluate the ruminal
development and papillae in accordance to periods (183 days age).
The mean weight to the respective treatments at the 182 days old
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